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� Internet – movimento de acesso livre

� Iniciativas e Manifestos

� Principais : Budapeste (Hungria), Bethesda (EUA), Berlim (Alemanha)

�Manifesto Brasileiro: 

�IBICT com apoio da SBPC e Academia Brasileira de Ciências

Objetivo

Histórico

INTRODUÇÃO

� Customizar DSpace para UP do MCT



Repositórios Institucionais (RI) 

Gestão da ICT - Garantia de 
manutenção de itens

Tecnologias de Repositórios 
Institucionais no Mundo

Software Implementações

DoKS 2
GNU Eprints 191
DSpace 99
ETD-db 21
OPUS (Open Publication System) 16
Bepress 13
CDSWare 8
HAL 5
ARNO 3
Fedora 1
MyCoRe 1
EDOC 1
Outros (vários) 155

TOTAL 516

REPOSITÓRIOS OAI
Softwares Adotados

Serviços de Informação - Recursos 
Digitais

� Maior acessibilidade 

� Maior impacto

Fundamentação



�MIT & HP 

�Plataforma Web

�Open source

�Base institucional -manutenção

�2º. Mais utilizado internacionalmente

�Grande diversidade de formatos de arquivos

�Ênfase na  Preservação Digital (identificadores persistentes – preservação       

de bits em 3 níveis (formatos dos arquivos)

�Submissão: Descentralizada – Flexível – Base em Comunidades

�Escalável – Magnitude da instituição, federação etc.

O Software DSpace



Sistema em três camadas - Arquitetura modular



Descrição Visual do  DSpace



Repositórios DSpace no Mundo



DSpace no Brasil

Registrados apenas 3



DSpace no IBICT



METODOLOGIA
Instalação  da Ferramenta

Sistema operacional Kurumim
Servidor de aplicações Tomcat
Banco de dados PostgreSql

2 Etapas - 2 versões
���� Versão 1.2.1, - 1º Repositório; 
���� Versão 1.2.2, - 2º Repositório.

Configuração da Ferramenta
configuração original alterada - repositórios Unidades de Pesquisa do Ministério de Ciência e
Tecnologia

���� customização da interface gráfica ao padrão do IBICT: cores, logotipos, etc.;
���� adequação da estrutura de disponibilização de metadados.
���� utilização de interface padrão traduzida para o português.



CUSTOMIZAÇÃO 

Definição= Modificações para necessidades específicas;  Personalização

Customização de Metadados

- Customização processo de descrição = Metadados -
Interoperabilidade

- Weibel e Lagoze = Padronização de descrição de conteúdo & 
Melhor recuperação –

- (Anos 90) –parte da DCMI (2005 – Documentação básica)

- Vários padrões desenvolvidos

- DCMI – Padrão Dublin Core -



Customização do  DSpace
- Algumas possibilidades:

Interface gráfica = página principal e línguas (internacionalização)

Indexação = Web forms; tipos e seqüência de metadados 
(processo de submissão)

- Restrições
Padrão de Metadados 
Manter DC
Obedecer regras – Vocabulário DC (Grammatical Principles)

- Customização Metadados DSpace
Não há literatura
Só padrão DC - Uso opcional
Obrigatórios: Título – Idioma – Data de Depósito 
Total 66 atributos disponíveis - (15 Elementos principais + 46 
Qualificadores)



- Customização Web Forms

Documentação do sistema – orientações

Modificações – Stylesheets & Java Server Pages (Codificação)

Customização do  DSpace - Continuação



�Operacionais-Funcionais

�Processo de Codificação

�Processo de Configuração

�Adaptações

TESTES 



Metadados Customizados

Element Qualifier Scope Note
contributor author A person, organization, or service

responsible for the content of the
resource.

date issued Date of publication or distribution.
description Catch-all for any description not defined

by qualifiers
description abstract Abstract or summary
identifier citation Bibliographic citation for works that

have been published as a part of a larger
work, e.g. journal articles, book chapters

identifier other A known identifier type common to a
local collection

publisher Entity responsible for publication,
distribution, or imprint

relation ispartofseries Series name and number within that
series, if available

subject Uncontrolled index term
title Title statement/title proper

DUBLIN CORE



Avaliações- (Operacionais- Funcionais)

ANÁLISE DOS DADOS
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Interface Web Usuário + amigável
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Ferramentas administrativas – interface mais complexa

Avaliações- (Operacionais- Funcionais) - Continuação



Simulações – Fluxos: submissão – depósito – revisão  

Avaliações- (Operacionais- Funcionais) - Continuação

Níveis de Revisão 

(Workflow) 

diferenciados 

para cada 

coleção

Submissão

Função: Autor

Processo de Revisão

Função: Editor 1
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Simulações – Funcões: E-pessoas e E-grupos

Avaliações- (Operacionais- Funcionais) - Continuação



CODIFICAÇÃO – Metadados – Web Forms

� V. 1.2.1 – Unico Web Form

� Impossibilita  customizações 

� Alguns novos metadados – definição específica de Conteúdo (Valor do    

campo e forma dos dados coletados)

� Mais demorado e oneroso que a Configuração

� Resultados mais satisfatórios – Maior amplitude de modificações

� Critérios Seleção Metadados: 

� Semelhança de escopo – Elemento DC x Conteúdo dos campos

� Valor do campo Elemento DC (tipo de caracteres aceitos)

� Apresentação dos dados – Itens para descrição

� Consistência de metadados (elementos e qualificadores)

� Verificação por comparação (forma e conteúdo) _ Antes x Depois



CONFIGURAÇÃO – Metadados – Web Forms

� Critérios Seleção Metadados: 
� Semelhança de escopo – Elemento DC x Conteúdo dos campos
� Valor do campo Elemento DC (tipo de caracteres aceitos)
� Apresentação dos dados – Itens para descrição
� Possível antes da criação da coleção
� Usados Valores padrão diferenciados para diferentes tipos de Coleções
� Mantida interoperabilidade – não muda padrão DC
� Campos dos formulários MCT = Valores-padrão dentro dos campos para  

os elementos DC no Web Form
� Novos campos aparecem nos registros de itens (Simples e Completo)
� Novos metadados com grande semelhança de Atributos - Forma –

Conteúdo – campos MCT
� Verificada Consistência de metadados (elementos e qualificadores)
� Exibição das modificações em cada coleção
� Por comparação (forma e conteúdo) _ Antes x Depois



Adaptações
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OAI-PMH – Teste de todos os verbos de requisição



Adaptações - Continuação
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URL

Objetos digitais externos – possibilidade de serem indexados no RI



Adaptações - Continuação

Termo de Licença de Distribuição – tradução e terminologia para MCT



CONCLUSÕES

�Customização – Manter interoperabilidade

�Reflexão institucional – suporte informação científica

�Definição padrão de metadados mais apropriado – Instituição

�Workflows DSpace – Processo editorial _ Periódico Científico Tradicional

�Limitações = Repositórios experimentais – Não foram implantados

�Sugestões para estudos futuros

�Desenvolver Metodologia de Testes de bibliotecas digitais

�Em RIs - Modelo teórico/Estrutura conceitual – Customização de metadados 

�Métodos: codificação, configuração etc.

�Critérios seleção metadados: escopo, valor do campo, características dos itens 
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Grata pela atenção!

cassandra@ibict.br

Cassandra Lúcia de Maya Viana
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